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SELEÇÃO DE CULTIVARES DE SORGO VISANDO RESISTÊNCIA AO Melanaphis 

sorghi (HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

 

 

RESUMO GERAL - O pulgão-do-sorgo Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae), é 

considerado a principal praga da cultura do sorgo. Esse pulgão alcança altas taxas reprodutivas 

em curto período, principalmente por possuir modo de reprodução telítoca, onde fêmeas dão 

origem a outras fêmeas, sem necessidade de acasalamento. Os danos causados ao sorgo ocorrem 

com maior intensidade durante a fase de transição entre os períodos vegetativo e reprodutivo 

das plantas. Diante do exposto, este trabalho objetivou selecionar genótipos de sorgo, 

comerciais ou em fase de experimentação, resistentes ao M. sorghi., sendo dividido em duas 

etapas, descritas em capítulos. Na primeira, foram avaliados 28 genótipos de sorgo granífero, 

entre variedades e híbridos em fase de pré-lançamento, pertencentes ao banco de germoplasma 

da Embrapa Milho e Sorgo - Sete Lagoas/MG. Infestações foram feitas com pulgões 

provenientes da criação em laboratório e da coleta em campo. Foram realizadas três avaliações 

de injúrias causadas pelos pulgões, a cada 7 dias. Os bioensaios ocorreram em casa de 

vegetação, com temperatura e umidade controladas. Foram avaliados os parâmetros: 

florescimento, altura de plantas, massa de 1000 grãos e rendimento de grãos, visando entender 

o efeito do dano causado pelo pulgão às plantas de sorgo. Na segunda etapa, após avaliações 

preliminares, selecionou-se oito genótipos, quatro resistentes ao ataque de M. sorghi (BRS373; 

CMSXS3017; BRS310 e SC110 (testemunha)) e quatro susceptíveis (CMSXS3012; 1822043; 

2116017; e AG 1085), para determinação da produtividade de grãos. Os resultados mostraram 

que, na ausência de infestação por M. sorghi, o genótipo AG 1085 apresentou maior valor de 

massa de 1000 grãos. Na presença da infestação, as cultivares de sorgo mais resistentes e que 

apresentaram maiores valores de matéria seca foram: CMSXS3012, AG1085, CMSXS3017, 

BRS373, 2116017 e 1822043. Para maiores valores de peso de 1000 grãos, destacaram-se os 

genótipos SC110, 1822043, CMSXS3012, BRS373 e AG1085, considerados mais resistentes 

ao ataque do pulgão. O segundo grupo (mais suscetíveis) apresentou menores valores para o 

peso de 1000 grãos: 2116017, BRS 310 E CMSXS 3017. As infestações por M. sorghi têm 

potencial de causar perdas significativas na produtividade dos cultivos, e devem ser 

monitoradas e controladas com manejo adequado. Os resultados deste estudo podem ser 

utilizados em conjunto com outras táticas de manejo, tornando o controle do pulgão-do-sorgo 

mais efetivo. 

 

Palavras-chave: Sorghum bicolor. Pulgão-do-sorgo (Melanaphis sorghi). Resistência de 

plant



Comitê orientador: Prof. Dr. Marcos Antonio Matiello Fadini (orientador); Dr Cícero 

Beserra de Meneses (coorientador). 

 

SELECTION OF SORGHUM CULTIVARS FOR RESISTANCE TO Melanaphis 

sorghi (HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

GENERAL SUMMARY -The sorghum aphid Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae) is 

considered the primary pest of sorghum crops. M. sorghi exhibits high reproductive rates over 

short periods, primarily due to its thelytokous mode of reproduction, in which females produce 

offspring without mating. The damage inflicted on sorghum is most intense during the transition 

from the vegetative to the reproductive stage. Given this context, the present study aimed to 

identify sorghum genotypes, either commercial or in the experimental phase, that exhibit 

resistance to M. sorghi. This research was divided into two chapters. In the first stage, 28 grain 

sorghum genotypes, including both varieties and hybrids in the pre-release phase from the 

Embrapa Maize and Sorghum germplasm bank, were evaluated. Infestations were conducted 

using aphids from laboratory rearing and field collections. Lesion assessments were performed 

at three time points, each seven days apart. The bioassays were conducted in greenhouses under 

controlled temperature and humidity conditions. The following parameters were measured to 

assess the impact of aphid damage on sorghum plants: flowering time, plant height, 1000-grain 

weight, and grain yield. In the second stage, following preliminary evaluations, eight genotypes 

were selected: four resistant to M. sorghi (BRS373, CMSXS3017, BRS310, and SC110 

[control]) and four susceptible (CMSXS3012, 1822043, 2116017, and AG1085). The 

genotypes CMSXS3012, AG1085, CMSXS3017, BRS373, 2116017, and 1822043 exhibited 

higher grain yields, while SC110, 1822043, CMSXS3012, BRS373, and AG1085 displayed 

higher 1000-grain weights, indicating greater resistance to aphid attack. Conversely, the more 

susceptible genotypes (2116017, BRS310, and CMSXS3017) had lower 1000-grain weights. 

Infestations by M. sorghi have the potential to cause substantial yield losses in sorghum crops, 

necessitating continuous monitoring and appropriate management strategies. The findings of 

this study contribute to integrated pest management approaches, enhancing the effectiveness of 

sorghum aphid control. 

 

 

Keywords: Sorghum bicolor. Sorghum aphid (Melanaphis sorghi). Plant resistance. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

O sorgo (Sorghum bicolor (L) Moench) é uma espécie da família gramínea, originária da 

África (DOGGET, 1988), que apresenta metabolismo C4, com alta capacidade de 

aproveitamento fotossintético, e desenvolvimento ótimo sob temperaturas acima de 21ºC (BIBI 

et al., 2010). Dentro da mesma espécie existem diferentes tipos de sorgo, sendo estes: granífero, 

forrageiro, biomassa, sacarino e vassoura (SANTOS, 2005). 

O sorgo granífero é um dos cinco cereais mais cultivados no mundo, após o arroz, o milho, 

o trigo e a cevada, com produção estimada em 64 milhões de toneladas (MENEZES et al., 

2021). De acordo com dados da FAO (2022), o sorgo alimenta mais de 500 milhões de pessoas, 

tendo como maiores consumidores os continentes Africano e Asiático. Nestes locais, o sorgo é 

consumido, tradicionalmente, nas receitas de pães, de mingau, ou de cozido e de ensopado 

(QUEIROZ et al., 2021), contudo, a utilização de sorgo granífero no Brasil, é mais voltada para 

a produção de rações para alimentação de aves, de suínos e de bovinos (RODRIGUES et al., 

2021). 

No Brasil os principais estados produtores de sorgo são Goiás e Minas Gerais, com cultivo 

realizado, predominantemente, na época de safrinha (BATISTA et al., 2019), em sucessão à 

soja. Esta dinâmica de sucessão à soja vem se estabelecendo como uma estratégia de ampliação 

da janela de plantio, que pode ser realizado até meados de março (MENEZES et al., 2015). 

Neste contexto, o sorgo se apresenta como uma cultura mais tolerante às intempéries dessa 

época do ano, que possui baixos índices pluviométricos, característico do outono/inverno na 

região sudeste (MENEZES et al., 2015). Além de estresse com seca, fatores bióticos, como 

pragas podem interferir no desenvolvimento da cultura, reduzindo a produtividade de grãos 

(KUMAR et al., 2014). 

Um desafio recente enfrentado por produtores de sorgo, são as infestações de pulgão 

Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae) que vêm causando danos econômicos, 

principalmente, em lavouras no Triângulo Mineiro, em São Paulo, em Goiás e em Mato Grosso, 

desde as safras de 2019/2020 (MENDES et al., 2019). Até então, essa espécie era considerada 

praga chave do sorgo apenas nos continentes africano e asiático, e em regiões da Austrália 

(Singh et al., 2004). Porém, de acordo com (NIBOUCHE et al, 2018), em 2013 foi identificado 

um novo biótipo nos Estados Unidos, no México e em Porto Rico, que causou grandes prejuízos 
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econômicos, pelo ataque em todas as fases de desenvolvimento da cultura (SOUZA & DAVIS, 

2021). 

Nas últimas safras, produtores de sorgo relatam grandes prejuízos nas lavouras, e por vezes, 

sua perda total. Alguns tentaram o manejo com inseticidas, que não foram eficazes para 

controle, pela falta de produtos específicos para tal (FERNANDES et al., 2021).  

Diante dessa problemática, o programa de melhoramento genético da Embrapa Milho e 

Sorgo- Sete Lagoas/MG tem desenvolvido trabalhos que visam a seleção de cultivares de sorgo 

com resistência ao pulgão-do-sorgo. Este trabalho foi dividido em dois capítulos, tendo como 

objetivos: no primeiro, foi entender o dano causado pelo pulgão na planta de sorgo e de 

selecionar genótipos de sorgo granífero resistentes, para auxiliar no manejo de populações do 

pulgão Melanaphis sorghi; já no segundo, foi avaliar genótipos de sorgo (pré-comerciais e 

comerciais) quanto ao nível de susceptibilidade ao Melanaphis sorghi, levando em 

consideração o efeito da infestação do pulgão e a produção de grãos. Espera-se, com os 

resultados apresentados nesta pesquisa, contribuir para o aprimoramento dos programas de 

melhoramento da cultura que visam a resistência do sorgo ao pulgão-do-sorgo, em um primeiro 

momento, e, posteriormente, o fornecimento de mais opções de táticas efetivas de manejo 

integrado daquela praga. 
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CAPÍTULO I 

 

SELEÇÃO DE CULTIVARES DE SORGO PARA A RESISTÊNCIA AO PULGÃO-

DO-SORGO Melanaphis sorghi (HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

 

 

RESUMO - O sorgo é considerado o quinto cereal mais produzido no mundo. É utilizado nas 

alimentações animal e humana, e tem ganhado destaque com aumento de produção e de área 

plantada. A cultura do sorgo tem sido alvo de infestações causadas pelo pulgão-do-sorgo - 

Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae). O período de maior infestação é observado na fase 

de transição entre os períodos vegetativo e o reprodutivo das plantas. O pulgão-do-sorgo 

apresenta altas taxas reprodutivas, levando a uma maior preocupação pelo fato de ainda não 

existirem táticas de controle de eficiência confirmada. A seleção de cultivares resistentes à M. 

sorghi pode ser uma valiosa ferramenta, para o controle deste inseto-praga. Objetivou-se neste 

trabalho, selecionar genótipos de sorgo granífero resistentes ao ataque do pulgão-do-sorgo - M. 

sorghi e sugerir possíveis mecanismos de resistência expressos pelos materiais que 

apresentarem melhor desempenho. Os estudos foram conduzidos em casa-de-vegetação sob 

condições controladas de temperatura e de umidade relativa. Vinte e seis híbridos de sorgo 

granífero, do banco de germoplasma da Embrapa Milho e Sorgo - Sete Lagoas-MG, foram 

infestados com o ou a M. sorghi. Como testemunha utilizou-se as linhagens SC110 e Tx2783, 

citadas na literatura como resistentes. Todos os híbridos foram suscetíveis ao pulgão-do-sorgo, 

com exceção do híbrido BRS310, o qual apresentou as menores médias de injúria, 

caracterizando-se como o mais resistente. Assim, esta pesquisa traz valiosas informações acerca 

de potenciais genótipos de sorgo resistentes ao M. sorghi, as quais podem ser integradas a outras 

táticas de controle do pulgão-do-sorgo. 

 

 

Palavras-chave: Pulgão-do-sorgo. Melhoramento de sorgo. Sorgo granífero. Resistência de 

plantas. 
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CHAPTER I 

 

 

SELECTION OF SORGHUM CULTIVARS FOR RESISTANCE TO SORGHUM 

APHID - Melanaphis sorghi (HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

 

 

ABSTRACT - Sorghum is the fifth most-produced cereal worldwide, serving as an essential 

food source for both humans and animals. In recent years, its cultivation has expanded in both 

production and planted area. However, sorghum crops have been increasingly affected by 

infestations of the yellow aphid, Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae). The highest 

infestation levels occur during the transition from the vegetative to the reproductive stage. M. 

sorghi exhibits high reproductive rates, posing a significant challenge due to the lack of 

confirmed effective control strategies. The selection of resistant cultivars represents a 

promising approach for managing this pest. This study aimed to identify grain sorghum 

genotypes resistant to M. sorghi and to explore potential resistance mechanisms expressed by 

the most promising materials. The experiments were conducted in a greenhouse under 

controlled temperature and relative humidity conditions. Twenty-six grain sorghum hybrids 

from the Embrapa Maize and Sorghum germplasm bank (Sete Lagoas, MG) were infested with 

M. sorghi. The SC110 and Tx2783 lines, previously reported as resistant in the literature, were 

used as controls. Among the tested hybrids, all were susceptible to M. sorghi except for the 

BRS310 hybrid, which exhibited the lowest injury levels and was identified as the most 

resistant. This study provides valuable insights into potential sorghum genotypes with 

resistance to M. sorghi, which can be incorporated into integrated pest management strategies 

for more effective sorghum aphid control. 

 

 

Keywords: Sorghum aphid. Sorghum breeding. Grain sorghum. Plant resistance. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma espécie originária da África (DOGGET, 

1988), apresenta metabolismo C4, com alta capacidade de aproveitamento fotossintético 

(MAGALHÃES et al., 2000). Dentro da mesma espécie existem tipos de sorgo: granífero, 

forrageiro, biomassa, sacarino e vassoura (SILVA et al., 2017). 

O sorgo granífero é o quinto cereal mais cultivado no mundo, após o arroz, o milho, o 

trigo e a cevada, com produção estimada em 64 milhões de toneladas (MENEZES et al., 2021). 

Nas Américas e na Austrália o sorgo é usado principalmente na alimentação animal. 

No Brasil os principais estados produtores de sorgo são Goiás e Minas Gerais, com 

cultivo realizado na segunda safra (MENDES et al., 2019) , em sucessão à soja. Atualmente, os 

estados de Mato Grosso, de Mato Grosso do Sul, da Bahia e de Tocantins também têm 

apresentado expansão da área de plantio. Esta dinâmica de sucessão à soja vem se estabelecendo 

como uma estratégia de ampliação da janela de plantio, que pode ser realizado até meados de 

março (MENEZES et al., 2021). 

Neste contexto, o sorgo se apresenta como uma cultura tolerante a condições de baixos 

índices pluviométricos, característico do outono/inverno na região Sudeste (MENEZES et al., 

2015). Contudo, fatores bióticos, como pragas podem interferir no desenvolvimento da cultura, 

reduzindo a produtividade de grãos (KUMAR et al., 2014).  

O desafio recente enfrentado por produtores de sorgo é a infestação de pulgão 

Melanaphis sorghi, o qual vem causando danos econômicos em lavouras de todo o Brasil 

(MENDES et al., 2019). As injúrias do pulgão-do -sorgo são caracterizadas por clorose que se 

deslocam da borda em direção da nervura central da folha, causando ressecamento e necrose 

generalizada, além da presença de “honeydew” que apresenta brilho intenso, favorecendo o 

desenvolvimento da fumagina, levando à redução fotossintética, prejudicando o 

desenvolvimento das plantas. 

Até então, o pulgão-do-sorgo era considerado uma praga chave do sorgo apenas nos 

continentes africano e asiático, e em regiões da Austrália (SINGH et al., 2004). Porém, de 

acordo com NIBOUCHE et al. (2018) , em 2013 foi identificado um novo biótipo nos Estados 

Unidos, no México e em Porto Rico, que causou grandes prejuízos econômicos, pelo ataque em 

todas as fases de desenvolvimento da cultura (SOUZA & DAVIS, 2021).  

Plantas e insetos, interagem sistematicamente na natureza, e estas interações 

proporcionam uma série de adaptações para a sobrevivência de ambos. As plantas apresentam 
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mecanismos de defesas, para isso, estas lançam mão de distintas estratégias, desenvolvidas com 

o objetivo de afetar negativamente os herbívoros (BALDIN, et al. 2019). Em contrapartida, os 

insetos buscam quebrar essa resistência munindo-se de mecanismos específicos, como, por 

exemplo, a eliminação de compostos químicos ingeridos durante o processo de herbivoria. 

Esses mecanismos são desenvolvidos no processo de coevolução e resultam de complexas 

interações de pressão de seleção entre ambos (BALDIN, et al. 2019). 

A busca por cultivares resistentes a pragas, como tática de controle nos programas de 

manejo integrado de praga (MIP), tem sido um esforço contínuo na pesquisa. Neste sentido, 

este estudo teve por objetivo selecionar genótipos de sorgo granífero resistentes, que auxiliarão 

no manejo de populações do pulgão Melanaphis sorghi. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Embrapa Milho e Sorgo - Sete Lagoas/MG, (19°28’S 

de latitude, 44°15’08’’W de longitude e altitude de 732 m).  

Foram avaliados 28 cultivares de sorgo granífero (26 híbridos, em fase de pré-

lançamento, e duas linhagens testemunhas resistentes ao pulgão-do-sorgo). Os ensaios foram 

conduzidos em casa-de-vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com um tubete 

(27 x 6 cm) por parcela e 10 repetições. Os ensaios foram realizados com substrato Tropstrato 

Hortaliças®, para cultivo das plantas. Como testemunhas positivas foram utilizadas as 

linhagens SC110 e Tx2783, citadas na literatura como resistentes ao pulgão-do-sorgo 

(ARMSTRONG et al., 2015). 

Quando as plantas alcançaram quatro folhas completamente desenvolvidas, os 28 

genótipos de sorgo foram infestados com o pulgão-do-sorgo. Para a infestação, foram utilizadas 

partes de plantas de sorgo medindo 4 cm2, anteriormente infestadas com M. sorghi. Após o 

estabelecimento da colônia, após 5 dias da infestação, procederam-se as avaliações visuais das 

infestações e das injúrias aos 7, 14 e 21 dias. Estimou-se a extensão da planta afetada pelas 

infestações e pelas injúrias, atribuindo notas de 0 a 100% (FERNANDES et al., 2021). Os 

genótipos que não sobreviveram até o fim do experimento, atribuiu-se nota 100 (=planta morta). 
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2.1. Análises estatísticas 

 

 Os dados foram analisados por meio de Análise de Variância (ANOVA). As médias 

foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, quando necessário. Este tipo 

de teste de comparação múltipla de média é recomendado quando existe um grande número de 

tratamentos, pois facilita a interpretação dos resultados por não haver sobreposição de 

similaridades estatísticas (i.e. letras), e sim a formação de grupos de médias. 

Foram observados os pressupostos para a aplicação dos testes paramétricos (i.e. 

ANOVA) e, quando necessário, a transformação de dados mais adequada foi aplicada. Foi 

considerada variável explanatória (x), os híbridos de sorgo, e como variáveis resposta (y’s), a 

infestação e a injúria provocadas por M. sorghi. As análises foram realizadas no ambiente 

estatístico R (R Core Team, 2014). 

 

3. RESULTADOS 

 

A infestação de M. sorghi aos 14 dias (F= 2,27; g.l.= 236; p < 0,001) e aos 21 dias (F= 

6,58; g.l.= 236; p < 0,001) diferiram significativamente. As médias de infestação de M. sorghi 

com os respectivos grupos formados são apresentados na Tabela 1. 

Dentre os genótipos estudados, aqueles que se destacaram pelas menores médias de 

infestação, tanto aos 14 quanto aos 21 dias foram, o BRS 310 e o SC 110. Sendo estes os 

possíveis genótipos candidatos a serem categorizados como resistentes ao M. sorghi (Tabela 

1). 
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Tabela 1 - Média (± desvio padrão) da infestação de Melanaphis sorghi aos 14 (à esquerda) e 

aos 21 (à direita) dias após a infestação inicial em casa-de-vegetação. Médias seguidas de 

mesma letra não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. 

 
Híbrido Média ± EP                                Híbrido           Média ± EP 

1822048 88,0 ± 11,4      a  Tx 2783 100,0 ± 0,0     a 

AG 1085 88,0 ± 11,4      a  CMSX S3019 95,0 ± 5,3       a 

CMSX S3019 87,0 ± 11,6      a  2120043 94,0 ± 7,0       a 

2116019 86,0 ± 5,2        a  
1822044 92,0 ± 7,9       a 

2120043 86,0 ± 13,5      a  
1822048 90,0 ± 8,2       a 

1921008 85,0 ± 14,3      a  
1921008 88,0 ± 7,9       a 

CMSX S3011 85,0 ± 11,8      a  1920012 87,0 ± 12,5     a 

CMSX S3017 85,0 ± 12,7      a  2116019 87,0 ± 11,6     a 

1527057 84,0 ± 8,4        a  BRS 3318 87,0 ± 10,6     a 

1822043 84,0 ± 9,7        a  
2116037 86,0 ± 9,7       a 

2116037 84,0 ± 9,7        a  
AG 1085 86,0 ± 21,7     a 

BRS 3318 84,0 ± 16,5      a  
1921007 85,0 ± 12,7     a 

CMSXS 3021 83,0 ± 13,4      a  CMSXS 3020 85,0 ± 17,8     a 

1921007 82,0 ± 11,4      a  CMSXS 3021 85,0 ± 12,7     a 

CMSXS 3016 82,0 ± 1,4        a  CMSXS 3004 84,0 ± 9,7       a 

CMSX S3004 82,0 ± 13,2      a  
CMSXS 3014 83,3 ± 11,5     a 

CMSX S3012 82,0 ± 12,3      a  
1822043 83,0 ± 20,6     a 

1822044 81,0 ± 13,7      a  
CMSXS 3011 83,0 1± 3,4     a 

BRS 373 81,0 ± 12,0      a  CMSXS 3017 83,0 ± 14,9     a 

Tx 2783 81,0 ± 15,2      a  CMSXS 3016 81,0 ± 7,4       a 

2116017 79,0 ± 12,0      a  1920007 80,0 ± 9,4       a 

1920007 78,0 ± 16,2      a  
1527057 79,0 ± 13,7     a 

CMSX S3020 77,0 ± 11,6      a  
CMSX S3012 77,0 ± 25,8     a 

1920012 75,0 ± 19,6      b  
2116017 72,0 ± 26,6     a 

CMSXS 3014 73,3 ± 5,7        b  BRS 373 71,0 ± 13,7     a 

BRS 310 73,0 ± 9,5        b  BRS 310 57,0 ± 19,5     b 

SC 110 57,0 ± 19,5      c  SC110 43,0 ± 9,5       c 
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A injúria de M. sorghi aos 14 (F= 2,35; g.l.= 236; p < 0,001) e aos 21 dias (F= 4,69; 

g.l.= 236; p < 0,001) diferiram significativamente. As médias de injúrias de M. sorghi, com os 

respectivos grupos formados, estão apresentadas na Tabela 2. 

Dentre os genótipos estudados, aqueles que se destacaram pelas menores médias de 

injúrias, aos 14 dias foram, o BRS 310, o CMSXS 3014, o CMSXS 3017 e o CMSXS 3020. 

Estes são possíveis genótipos candidatos a serem categorizados como resistentes ao M. sorghi 

(Tabela 2; Figura1; Figura 2). 

 

 

 

Figura 1 - Porcentagem de infestações causadas pelo pulgão Melanaphis sorghi, avaliada aos 

14 dias pós infestação.  
 

 

 

Figura 2 - Porcentagem de injúrias causadas pelo pulgão Melanaphis sorghi, avaliada aos 14 

dias pós infestação. 
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Tabela 2 - Média (± desvio padrão) da injúria de Melanaphis sorghi aos 14 (à esquerda) e aos 

21 (à direita) dias, após a infestação inicial em casa-de-vegetação. Médias seguidas de mesma 

letra não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. 

 
Hibrido Média ± EP  Hibrido Média ± EP 

Tx 2783 42,0 ± 29,0   a  Tx 2783 99,0 ± 3,2         a 

1822048 34,0 ± 11,7   a  AG 1085 72,0 ± 26,6       b 

AG 1085 30,0 ± 10,5   a  1822043 68,0 ± 18,7       b 

1921008 29,0 ± 12,0   a  2116017 66,0 ± 28,8       b 

2116037 28,0 ± 1,9     a  CMSXS 3021 59,0 ± 22,4       b 

CMSXS 3021 28,0 ± 9,2     a  1822044 58,0 ± 29,0       b 

1921007 27,0 ± 12,5   a  CMSXS 3019 58,0 ± 28,6       b 

2116017 27,0 ± 8,2     a  1921008 57,0 ± 28,3       b 

CMSXS 3019 27,0 ± 14,2   a  1822048 53,0 ± 25,8       c 

CMSXS 3016 26,0 ± 14,3   a  1920012 52,0 ± 27,4       c 

CMSX S3004 25,0 ± 10,8   a  2116019 51,0 ± 24,7       c 

1822043 24,0 ± 7,0     b  2116037 51,0 2,8            c 

CMSX S3012 24,0 ± 12,6   b  CMSXS 3016 50,0 24,9          c 

2116019 23,0 ± 9,5     b  CMSXS 3011 50,0 ± 21,6       c 

SC 110 23,0 ± 6,7     b  CMSXS 3020 46,0 ± 28,8       c 

1920012 22,0 ± 14,0   b  1921007 45,0 ± 21,7       c 

1527057 20,0 ± 9,4     b  CMSXS 3004 44,0 ± 19,6       c 

BRS 3318 20,0 ± 10,5   b  2120043 42,0 ± 21,5       c 

CMSXS 3011 20,0 ± 12,5   b  BRS 3318 42,0 ± 23,0       c 

1822044 19,0 ± 5,7     b  SC 110 39,0 ± 7,4          c 

1920007 19,0 ± 11,0   b  CMSX S3012 37,0 ± 21,6        c 

BRS 373 19,0 ± 19,1   b  1527057 34,0 ± 9,7          c 

CMSXS 3017 17,0 ± 12,5   b  1920007 34,0 ± 22,2        c 

CMSXS 3020 17,0 ± 6,7     b  CMSXS 3014 33,3 ± 5,8          c 

2120043 16,0 ± 8,4     b  BRS 373 33,0 ± 18,9        c 

BRS 310 14,0 ± 5,2     b  CMSXS 3017 32,0 ± 23,5        c 

CMSXS 3014 13,3 ± 5,8     b  BRS 310 21,0 7±,4           c 

     

A injúria do pulgão-do-sorgo, 21 dias após a infestação, foi maior no genótipo, TX2783 (Figura 

3), material que apresentou maior média de infestação. 
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Figura 3 - Porcentagem de injúria causadas pelo pulgão Melanaphis sorghi, avaliada aos 21 

dias pós infestação.  
 

 

4. DISCUSSÃO 

 

O estudo realizado com os 28 genótipos de sorgo granífero, teve como objetivo 

selecionar genótipos com potencial resistência ao ataque do pulgão-do-sorgo Melanaphis 

sorghi. 

Após serem realizadas infestações com M. sorghi, a população de pulgão-do-sorgo 

passou a se desenvolver a partir do terço inferior das plantas e no decorrer do período de 

avaliação, ocupou completamente a planta. Alguns genótipos, apresentaram altos níveis de 

infestação e de injúria, como o que ocorreu com o TX 2783 que obteve as maiores médias tanto 

para infestação quanto para injúria causadas pelo pulgão-do-sorgo. Aos 14 dias após a 

infestação pelo M. sorghi, observou-se a instalação da colônia e seu rápido desenvolvimento. 

Essa linhagem é citada na literatura como resistente ao pulgão-do-sorgo. Assim, sugere-se que 

estudos sejam realizados para avaliar a suscetibilidade ao pulgão-do-sorgo da linhagem em 

questão (ARMSTRONG et al 2015).  

Alguns genótipos atingiram taxas de infestação mais intensas pelo pulgão-do-sorgo. Os 

genótipos AG 1085, CMSXS3017, Tx2783 e BRS 373 apresentaram as maiores médias, acima 

de 80%, enquanto os híbridos CMSXS3014, 1920012, BRS310 e SC110 com médias entre 75% 

e 57% respectivamente, apresentaram as menores médias diferindo significativamente em 
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relação ao primeiro grupo. Na avaliação aos 21 dias, o BRS310 e SC110, diferiram 

estatisticamente dos demais genótipos, com o SC110 sendo o menos infestado. 

Na primeira avaliação para determinação dos níveis de injúria, aos 14 dias, os genótipos 

Tx2783, AG 1085,1822048 e CMSXS 3021 foram os que apresentaram as maiores médias de 

infestação. Já os materiais BRS310, CMSXS3017, CMSXS3014, BRS 373 e 2120043 foram 

os menos infestados. 

As maiores médias foram atribuídas aos genótipos Tx2783, AG1085,1822043,2116017, 

CMSXS3021. Já entre os mais resistentes, destacam-se o SC110, o CMSXS3012, o 

CMSXS3014, o 1920007, o CMSXS2017 e o BRS310, apresentando a menor média entre os 

tratamentos avaliados. ARMSTRONG, e colaboradores, em 2015 observaram que os genótipos 

Tx2783 e SC110 apresentaram maiores níveis de resistência ao ataque do pulgão-do-sorgo, os 

quais foram utilizados como testemunhas. Porém, somente o SC110 apresentou resistência. 

Quanto ao Tx2783, novos testes deverão ser realizados para identificar se a suscetibilidade se 

deve a um novo biótipo do pulgão-do-sorgo ou a outros fatores.  

A partir das informações obtidas com essas avaliações, objetivou-se selecionar materiais 

que apresentem maior resistência ao ataque do pulgão-do-sorgo M. sorgi. A partir dessas 

inferências, faz-se necessário estudos que possam trazer maiores informações sobre os 

materiais avaliados, ratificando seu comportamento quanto à resistência ou não ao ataque do 

M. sorghi, além de identificar fatores bióticos e abióticos e características genéticas do sorgo 

granífero. 

Para complemento deste trabalho, alguns genótipos serão selecionados para teste em 

campo ou casa-de-vegetação, para acompanhar o desenvolvimento das injúrias durante o ciclo 

da cultura e para inferir sobre os danos causados pelo pulgão, no rendimento de grãos de 

materiais suscetíveis e resistentes.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Dentre os genótipos avaliados, os genótipos BRS310, BRS373, CMSXS3017 e 

CMSXS3014 demonstraram maior tolerância ao pulgão Melanaphis sorghi, apresentando 

menor número de colônias e menor severidade de danos quando comparados aos demais 

genótipos. Esses resultados indicam o potencial desses genótipos para o desenvolvimento de 

cultivares de sorgo mais resistentes a essa praga, contribuindo para a sustentabilidade da 

produção. 
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CAPÍTULO II 

 

SUSCETIBILIDADE DE GENÓTIPOS DE SORGO AO PULGÃO Melanaphis sorghi 

(HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

 

 

RESUMO - Considerado atualmente, como a principal praga do sorgo, o pulgão-do-sorgo 

Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae) tem se tornado uma ameaça à produção de sorgo 

em várias partes do mundo. Em 2013, foi identificado nos EUA, atingindo mais tarde regiões 

na Ásia e na América do Sul. No Brasil, devido à sua capacidade de adaptação a vários 

ecossistemas, o pulgão-do-sorgo tem afetado os cultivos nas principais regiões produtoras. 

Algumas táticas de controle com o uso combinado de inseticida e híbridos resistentes tem 

ocorrido em regiões dos EUA. No Brasil, não há produtos registrados para a cultura do sorgo. 

Assim, os esforços se concentram na busca de materiais que apresentem resistência ao ataque 

do pulgão-do-sorgo. Neste estudo objetivou-se avaliar 8 genótipos de sorgo granífero (sendo 

três comerciais, quatro em fase de pré-lançamento, e uma linhagem (testemunha) quanto à 

resistência ao ataque do M. sorghi. O ensaio foi realizado em casa de vegetação sob condições 

controladas de umidade e de temperatura, com infestações realizadas de forma massal, até a 

estabilidade das colônias nos respectivos hospedeiros, com as avaliações de infestações e 

injúrias sendo realizadas aos 7, 14 e 21 DAP. Na ausência de infestação pelo M. sorghi, o 

genótipo AG 1085 apresentou maior valor da massa de 1000 grãos. Na presença de infestação 

do pulgão, as cultivares do sorgo mais resistentes e que apresentaram maiores valores de 

matéria seca foram: CMSXS3012, AG1085, CMSXS3017, BRS373, 2116017 e 1822043. Para 

maiores valores de peso de 1000 grãos, destacaram-se os genótipos SC110, 1822043, 

CMSXS3012, BRS373 e AG1085, considerados mais resistentes ao ataque do pulgão. O 

segundo grupo (mais suscetível) apresentou menores valores para o peso de 1000 grãos: 

2116017, BRS 310 E CMSXS 3017. As infestações por M. sorghi podem causar perdas 

significativas na produtividade dos cultivos e devem ser monitoradas e controladas com manejo 

adequado. 

 

 

Palavras-chave: Pulgão-do-sorgo. Melanaphis sorghi. Sorgo. 
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CHAPTER II 
 

SUSCEPTIBILITY OF SORGHUM GENOTYPES TO APHID Melanaphis sorghi 

(HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

 

 

ABSTRACT - Currently recognized as the primary pest of sorghum, the sorghum aphid 

Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae) poses a significant threat to sorghum production in 

various regions worldwide. First identified in the United States in 2013, it has since spread to 

parts of Asia and South America. In Brazil, its adaptability to diverse ecosystems has allowed 

it to affect crops in major sorghum-producing regions, particularly in the Central-West and 

Southeast states. While integrated control strategies involving insecticides and resistant hybrids 

have been implemented in some U.S. regions, Brazil currently lacks registered insecticides for 

sorghum crops. Consequently, efforts are focused on identifying genotypes resistant to M. 

sorghi infestation. This study aimed to evaluate the resistance of eight grain sorghum genotypes 

(three commercial varieties, four in the pre-release phase, and one control line) to M. sorghi 

attack. The experiment was conducted in a greenhouse under controlled conditions (26 ± 2 ºC 

and 60 ± 10% relative humidity). Mass infestations were maintained until stable aphid colonies 

were established on their respective hosts, with infestation and injury assessments conducted at 

7, 14, and 21 days after planting (DAP). In the absence of M. sorghi infestation, the genotype 

AG1085 exhibited the highest 1000-grain weight. Under aphid infestation, the most resistant 

genotypes, which maintained higher dry matter values, were CMSXS3012, AG1085, 

CMSXS3017, BRS373, 2116017, and 1822043. For 1000-grain weight, the genotypes SC110, 

1822043, CMSXS3012, BRS373, and AG1085 demonstrated greater resistance to aphid attack. 

In contrast, the more susceptible group—2116017, BRS310, and CMSXS3017—exhibited 

lower 1000-grain weights. Infestations by M. sorghi have the potential to cause significant yield 

losses in sorghum crops, underscoring the need for continuous monitoring and effective 

management strategies. 

 

 

Keywords: Sorghum aphid. Melanaphis sorghum. Sorghum. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O pulgão-do-sorgo Melanaphis sorghi (Hemiptera: Aphididae) previamente 

identificado como pulgão da cana-de-açúcar (M. sacchari) (NIBOUCHE et al., 2021), é 

considerado o principal problema fitossanitário na cultura do sorgo, nas Américas 

(NIBOUCHE et al., 2018). O sucesso da invasão e da perpetuação do inseto nestas áreas, é 

atribuído ao seu potencial de se adaptar a uma ampla gama de condições climáticas e de 

ecossistemas (ARMSTRONG et al., 2015; HAAR et al., 2019), à sua estreita gama de 

hospedeiros (BOWLING et al., 2016), e à sua eficiente capacidade reprodutiva e de dispersão, 

o que apresenta desafios para o controle efetivo, levando a perdas econômicas significativas 

(SOUZA & DAVIS, 2020; HARRIS-SHULTZ & N, 2021).  

O pulgão-do-sorgo suga seiva do floema nos tecidos saudáveis de folhas e de caules 

(ROYER et al., 2015). A injúria e danos ocasionados pela alimentação do M. sorghi também 

resultam na produção de grandes quantidades de “honeydew”, substância açucarada, a qual 

favorece o crescimento de fungos fuliginosos escuros na parte aérea das plantas, 

proporcionando um ambiente favorável para fitopatógenos crescerem e se espalharem, 

reduzindo a fotossíntese das folhas impactadas (BOWLING et al., 2016; PEKARCIK & 

JACOBSON, 2021). Além dos danos mencionados, as plantas podem apresentar sintomas 

como clorose e necrose foliar, crescimento atrofiado, atraso ou prevenção da emergência da 

panícula e reduzir ou interromper o crescimento das plantas, afetando diretamente o rendimento 

da cultura (HAAR et al., 2019; WILSON et al., 2020; LAHIRI et al., 2021).  

Considerando que as altas capacidades destrutiva e reprodutiva se intensificaram junto 

ao aumento das temperaturas globais, a necessidade do manejo assertivo de M. sorghi em 

campo é extremamente necessário. A resistência da planta hospedeira, em conjunto com as 

demais táticas do manejo integrado, é uma importante ferramenta no controle de M. sorghi,pois, 

cultivares resistentes fornecem uma linha de base de proteção contra M. sorghi, suprimindo as 

taxas de crescimento populacional, reduzindo injúrias e melhorando o rendimento de grãos 

(PEKARCIK & JACOBSON, 2021). Para tanto, é premente o estudo de defesas de plantas na 

cultura do sorgo capazes de serem incorporadas em programas de melhoramento da cultura, 

visando à resistência ao pulgão-do-sorgo. 

Ao longo do processo evolutivo, as plantas desenvolveram uma série de estratégias 

eficazes para combater a herbivoria e os danos causados pela alimentação dos insetos, por meio 

de defesas constitutivas/primárias ou respostas induzidas por herbivoria ou oviposição (WAR 
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et al., 2012). As defesas induzidas da planta de sorgo envolvem a liberação de compostos 

orgânicos voláteis os quais são importante ferramenta para o manejo de pragas (CUSUMANO 

et al., 2020; THOMPSON et al., 2022). Os voláteis são conhecidos por desempenharem um 

papel importante tanto no forrageamento de predadores e parasitoides, quanto na escolha da 

planta hospedeira pelo inseto, pois o processo de forrageamento para colonização está 

intrínseco à presença de voláteis de plantas, que agem atraindo ou repelindo a praga (PARK et 

al., 2020; RUSSAVAGE et al., 2024). Já as defesas primárias denominadas constitutivas, como 

tricomas, espinhos e ceras, e os compostos oriundos do metabolismo secundário, como 

substâncias tóxicas que atuam como deterrentes, inibidores de alimentação e/ou oviposição 

(KAUR & KARIYA, 2020; ZHANG et al., 2022) atuam na proteção das plantas sem a 

necessidade de um fator exógeno. 

Embora a estratégia combinada com uso de híbridos resistentes e inseticidas 

organossintéticos tenha sido validada em distintos estudos nos EUA (LAHIRI et al., 2021; 

PEKARCIK & JACOBSON, 2021; UYI et al. 2022), no Brasil, não há inseticidas registrados 

para o controle da praga na cultura do sorgo, assim, investigações de cultivares resistentes ao 

pulgão-do-sorgo devem ser priorizadas. 

Os primeiros passos a se trabalhar no melhoramento de plantas, é buscar resistência em 

materiais comerciais adaptados regionalmente, e melhorados para outras características, 

principalmente, rendimento de grãos. Somente depois dessa avaliação prévia, e caso não se 

encontre fonte de resistência, é que se parta para introdução da resistência a partir de material 

exótico ou menos melhorado. 

Diante do cenário atual de altas infestações em campo e a necessidade de desenvolver 

táticas para manejo para o pulgão-do-sorgo, este estudo teve como objetivo avaliar genótipos 

de sorgo (pré-comerciais e comerciais) quanto ao nível de susceptibilidade ao Melanaphis 

sorghi. Pesquisas mostram que entre os distintos genótipos de sorgo, ocorrem respostas 

fenotípicas também significativamente diferentes, que são influenciadas pela infestação do 

inseto (ARMSTRONG et al. 2015; BAYOUMAY et al., 2016). Assim, há a necessidade de se 

avaliar a gama de genótipos disponíveis quanto à susceptibilidade ao pulgão-do-sorgo. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas/MG, (19°28’S de 

latitude, 44°15’08’’W de longitude e altitude de 732 m. Os ensaios foram realizados com 

substrato Tropstrato Hortaliças® para cultivo das plantas. Oito genótipos de sorgo foram 

avaliados, sendo três comerciais, quatro em fase de pré-lançamento, e uma linhagem 

(=testemunha) resistente ao pulgão-do-sorgo Melanaphis sorghi. Foram utilizados os híbridos 

de sorgo granífero (BRS373; CMSXS3017; AG1085; CMSXS3012; BRS310; 1822043 e 

2116017), além da linhagem SC110 (=testemunha). Selecionou-se quatro mais resistentes ao 

ataque do M. sorghi (BRS373; CMSXS3017; BRS310 E SC110) e quatro menos resistentes 

(CMSXS3012; 1822043; 2116017; e AG 1085), com base no ensaio anterior. O bioensaio foi 

realizado em casa-de-vegetação, com temperatura de 26±2ºC e umidade relativa de 60±10%. O 

transplantio foi feito em vasos de 18 litros, para investigação de características de plantas, como 

florescimento, altura de plantas, massa de 1000 grãos e de rendimento de grãos, objetivando-se 

avaliar o dano causado pelo pulgão nas plantas de sorgo. A irrigação foi realizada em cada vaso, 

individualmente, mantendo-se o nível de saturação no substrato ao longo do ensaio. 

Plantas de sorgo foram infestadas com o pulgão-do-sorgo M. sorghi, 19 dias após o 

plantio (DAP), com pulgões coletados de plantas anteriormente infestadas e mantidos em casa-

de-vegetação. Para a infestação, foram utilizadas partes de plantas de sorgo medindo 

aproximadamente 4cm2 

 

2.1 Análise dos dados 

Para as análises preliminares dos dados foram utilizados o Teste de Shapiro-Wilk para 

avaliar a normalidade, e o Teste de Levene para avaliar a homogeneidade de variância, a 5% de 

significância. Também foi avaliada a presença de valores discrepantes nos valores das variáveis 

resposta (= “outliers”), por meio da observação direta em gráficos do tipo box-plot.  

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, tendo como variáveis 

explanatórias (x) a infestação do pulgão M. sorghi, e a cultivar de sorgo e como variável 

resposta (y), o peso de matéria seca, o peso de matéria verde, o peso total de grãos e o peso de 

1000 grãos em gramas, com 10 repetições (=planta). As plantas foram mantidas em casa-de-

vegetação até a fase de colheita da panícula, quando atingiu a fase de maturação. Procedeu-se 

a Análise de Variância (ANOVA) incialmente e, a posteriori, o teste de agrupamento de médias 

de Skott-knott, a 5% de significância.  
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Para a análise preliminar dos dados, o ajuste dos modelos e a geração dos gráficos, foi 

utilizado o ambiente estatístico R (R CORE TEAM 2024, v.4.4.1). Usou-se para as análises os 

pacotes ‘MASS’, ‘car’ e ‘rstatix’ para o ajuste dos modelos, e o pacote ‘ggplot2’, para a geração 

dos gráficos. O banco de dados numérico, os scripts para o ajuste dos modelos e a geração dos 

gráficos serão armazenados em um endereço GitHub aberto, para aumentar a checagem e a 

reprodutibilidade dos resultados por outros pesquisadores (GANDRUD, 2020). 

 

3. RESULTADOS 

 

A infestação de pulgão M. sorghi reduziu a matéria seca em 0,8 vezes (F= 82,0; gl = 1; 

p <0,001; Figura 1a), a matéria verde em 0,5 vezes (F= 129,9; gl = 1; p <0,001; Figura 1b), o 

peso de grãos em 0,5 vezes (F= 214,9; gl = 1; p <0,001; Figura 1c) e o peso de 1000 grãos em 

0,5 vezes (F= 202,0; gl = 1; p <0,001; Figura 1d), em plantas de sorgo. 
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Figura 1 - Infestação do pulgão Melanaphis sorghi em plantas de sorgo. a) matéria seca, b) 

matéria verde, c) peso de grãos e d) peso de 1000 grãos (média ± erro padrão da média) em 

plantas de sorgo. (*** diferença estatística significativa a 1% de significância para teste F). Jul-

2024. Sete Lagoas/MG. Brasil. 

 

Na ausência (Figura 2, barras verdes) de infestação do pulgão M. sorghi, em ordem 

decrescente, as cultivares em que foram registrados maiores valores de matéria seca foram 

1822043, CMSXS3012, 2116017 e AG1085 (F= 15,2; gl = 7; p <0,001; Figura 2a); maiores 

valores de matéria verde foram 1822043, CMSXS3012, AG1085 e 2116017 (F= 10,6; gl = 7; 

p <0,001; Figura 2b); maiores valores de peso de grãos foram AG1085, 1822043 e CMSXS3012 

(F= 5,2; gl = 7; p <0,001; Figura 2c); e maior valor de peso de 1000 grãos foi AG1085 (F= 

13,4; gl = 7; p <0,001; Figura 2d). 

Na presença (Figura 2, barras laranjas) de infestação do pulgão M. sorghi, em ordem 

decrescente, as cultivares sorgo as quais foram registrados maiores valores de matéria seca 

foram CMSXS3012, AG1085, CMSXS3017, BRS373, 2116017 e 1822043 (F= 4,6; gl = 7; p 

<0,001; Figura 2a); maiores valores de matéria verde 1822043, BRS373, AG1085, 
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CMSXS3012 e CMSXS3017 (F= 2,6; gl = 7; p =0,019; Figura 2b); maiores valores de peso de 

grãos foram CMSXS3017, SC110, BRS373 e BRS310 (F= 3,5; gl = 7; p =0,002; Figura 2c); e 

maiores valores de peso de 1000 grãos foram SC110, 1822043, CMSXS3012, BRS373 e 

AG1085 (F= 2,9; gl = 7; p =0,011; Figura 2d). 
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Figura 2 - Média (± erro padrão da média) de a) matéria seca, b) matéria verde, c) peso de 

grãos e d) peso de 1000 grãos, para oito cultivares de sorgo sob infestação ausente e presente 

de pulgão Melanaphis sorghi. (Barras seguidas de mesma letra e de mesma cor não diferem 

estatisticamente pelo teste a posteriori de (SCOTT-KNOTT a 5% de significância). Jul-2024. 

Sete Lagoas/MG. Brasil.  

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

 Em distintas localidades, incluindo sul dos Estados Unidos, Ásia, África, Oceania, e em 

países da América Latina, M. sorghi se tornou importante praga econômica, causando perda 

significativa de rendimento no sorgo (SINGH et al., 2004; PEÑA-MARTINEZ et al., 2016; 

BREWER et al., 2017; SZCZEPANIEC, 2018; LAHIRI et al., 2021). No Brasil, produtores 

enfrentam desafios no controle deste inseto praga, visto a ausência de produtos químicos 

registrados para a cultura. 

Neste sentido, pesquisas lançam seus esforços na investigação e seleção de plantas 

resistentes (ARMSTRONG et al., 2015; BAYOUMAY et al., 2016; NIBOUCHE et al., 2021). 

O uso de cultivares resistentes ou tolerantes fornece às plantas uma linha base de proteção 

contra o inseto, pois pode suprimir as taxas de crescimento populacional, reduzindo injúrias e 

danos, afetando diretamente no rendimento de grãos (LAHIRI et al., 2021), além do benefício 

da compatibilidade com outras ferramentas de controle, a exemplo, inimigos naturais 

(BREWER E ELLIOTT, 2004). 

Avaliou-se, nesta pesquisa, o nível de susceptibilidade de plantas de sorgo ao pulgão M. 

sorghi. Os híbridos foram categorizados em dois grupos, sendo o primeiro, híbridos menos 

susceptíveis ao ataque do pulgão, baseado nos maiores valores do componente de produção, 
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peso de 1000 grãos: CMSXS3012, SC110, BRS373, 1822043 e AG1085, e o segundo, 

classificados como susceptíveis, apresentando menores valores do componente de produção, 

peso de 1000 grãos: 2116017, BRS310 e CMSXS 3017. 

Destacou-se na linhagem SC110 (=testemunha), o componente massa verde, afetada 

pelo pulgão, não influenciou na produção de grão, como observado nos valores do componente 

peso de grãos e peso de 1000 grãos. Contudo, nos híbridos 1822043, CMSX3012 e AG1085, 

foi observado o oposto, com maiores valores de matéria verde e baixas médias de peso de grãos. 

Os dados indicam que, para a linhagem SC110, mesmo na presença inseto, interferindo 

negativamente na massa verde, a planta consegue tolerar a injuria, sem prejuízos na produção.  

Embora não avaliado a tolerância neste estudo, especula-se que este mecanismo de 

defesa possa ter sido expresso. A tolerância é uma resposta da planta, que não afeta o 

comportamento ou o desenvolvimento do inseto, sendo essa característica de fundamental 

importância para o desenvolvimento de cultivares resistentes, já que no geral, insetos 

apresentam uma grande capacidade de desenvolverem biótipos resistentes às plantas. Além 

disso, esse mecanismo de defesa possibilita o aumento do nível de dano econômico na cultura, 

reduzindo ou retardando a entrada de outra tática de controle (REESE et al., 1994). 

Em distintos genótipos de sorgo, ocorreram respostas fenotípicas significativamente 

diferentes, quando infestados pelo inseto. Nossos resultados mostraram que a infestação por M. 

sorghi afetou componentes importantes da planta, como matéria seca, matéria verde, peso de 

grãos e o peso de 1000 grãos. Em altas densidades, a alimentação por ninfas e adultos de M. 

sorghi pode causar estresse fisiológico na planta, com incidência de fuligem (Capnodium spp.), 

o que leva aos sintomas de murcha das folhas, clorose, chegando a necrose dos tecidos 

(BOWLING et al., 2016). Esses danos podem diminuir ou interromper o desenvolvimento das 

plantas, reduzindo o rendimento da produção em mais de 50%, em híbridos suscetíveis 

(WILSON et al., 2020). 

(GORDY et al., 2019), também verificaram que a infestação durante a formação da 

panícula do sorgo resultou em desenvolvimento retardado e má formação. Ainda, a infestação 

por M. sorghi, durante o enchimento do grão, resultou em tamanho reduzido do grão e menor 

peso de grãos. A perda de rendimento tem efeito cumulativo, resultante de distintos estresses 

enfrentados pela planta durante seu desenvolvimento. Além de estresses abióticos, os pulgões 

representaram importante fonte de estresse e podem explicar perdas de rendimento dos cultivos. 

5. CONCLUSÃO 
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Concluiu-se que a infestação do pulgão M. sorghi, afeta de distintas formas a matéria 

seca, a matéria verde, o peso de grãos e o peso de 1000 grãos, dos híbridos estudados. Os 

híbridos SC110, 1822043, CMSXS3012, BRS373 e AG1085 apresentaram maiores valores de 

peso de 1000 grãos. A linhagem SC110 (=testemunha), embora seu o componente, massa verde, 

tenha sido afetado pelo inseto, não influenciou na produção de grãos, com base nos 

componentes peso de grãos e peso de 1000 grãos. Estes resultados mostraram a necessidade de 

cruzar as linhagens destes híbridos com a linhagem SC110, ou outra fonte de resistência, para 

melhorar o desempenho dos mesmos em áreas afetadas pelo pulgão, para melhorar o manejo 

dessa praga nas lavouras comerciais. 

Este trabalho é a base para futuros estudos em campo, buscando entender a ecologia e o 

comportamento populacional de M. sorghi frente aos híbridos aqui estudados. Plantas e insetos 

podem interagir de distintas formas a depender do ambiente. Alguns grupos de pesquisas 

(BOWLING et al., 2016; HAAR et al., 2019; SOUZA & DAVIS, 2020; GORDY et al., 2021) 

também têm focado seus esforços nesse sentido, buscando entender distintos níveis de 

resistência de híbridos ao pulgão-do-sorgo. Contudo, a expressão de resistência de determinado 

genótipo é fortemente influenciada por fatores climáticos, como temperatura e regime hídrico, 

portanto, a identificação de fatores ambientais que impulsionam a intensidade da infestação, 

em uma escala espaço-temporal, é primordial no manejo da espécie praga. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O pulgão-do-sorgo (M. sorghi) representa uma ameaça crescente à cultura do sorgo no 

Brasil, causando perdas significativas na produção. Devido à escassez de produtos químicos 

registrados para o controle dessa praga, a busca por cultivares resistentes se torna essencial.  

Neste estudo, avaliou-se 28 genótipos de sorgo, sendo identificados os híbridos 

CMSXS3012, SC110, BRS373, 1822043 e AG1085 como menos suscetíveis ao ataque do 

pulgão. Por outro lado, os genótipos 2116017, BRS310 e CMSXS 3017 mostraram-se mais 

suscetíveis. Esses resultados representam um passo importante para o desenvolvimento de 

cultivares de sorgo mais resistentes ao pulgão-do sorgo, contribuindo para a sustentabilidade 

da produção.  
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